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A advogada Dra. Stael Lorena e 
Luiz Parreiras

Nesval Júnior entre os comunicadores, 
Luiz Parreiras e Mário Debique

Luiz Parreiras, a diretora da escola, 
Grazielly Spínola e Nesval Júnior

Representantes do Corpo de Bombeiros, o sargento Alexandre e 
o Tenente Julião, Grazielly Spínola e Nesval Júnior

No dia  1º de agosto, a Câmara 
Municipal de Itaúna, através de 
sua mesa diretora presidida pelo 
vereador Nesval Junior, realizou a 
solenidade de inauguração do 
CAC e da Escola do Legislativo, 
em homenagem ao Professor 
José Luiz Guimarães Filho.
O evento contou com a presença 
de cerca de cem pessoas, 
incluindo diversas autoridades, 
imprensa, familiares do homena-
geado com o nome da escola, po-
pulares e servidores do executivo 
e legislativo.
Durante seu discurso na soleni-
dade, o presidente do legislativo, 
Nesval Junior, enfatizou que a 

Inaugurado o Centro de Atendimento ao Cidadão
e a Escola do Legislativo, Professor José Luiz

Guimarães Filho
criação do CAC e da Escola do 
Legislativo era um sonho antigo, 
mesmo antes de assumir o cargo 
de vereador. Ele sempre acre-
ditou que a Câmara estava dis-
tante da população e defendeu a 
importância de ações que aco-
lhessem o cidadão de forma mais 
próxima, especialmente em de-
mandas simples e relevantes. 
Nesval agradeceu aos verea-
dores que apoiaram a iniciativa, 
destacando que a ação pioneira 
não seria possível sem o apoio 
deles. Ele expressou seu sen-
timento de gratidão por ver esse 
sonho se concretizando.
Mariana Moreira Guimarães, filha 

do homenageado que empresta 
seu nome à Escola do Legislativo, 
Professor José Luiz Guimarães Fi-
lho, também fez um emocionante 
pronunciamento, enfatizando o 
legado deixado por seu pai na área 
da educação em Itaúna e em sua 
vida pública, quando ele foi ve-
reador e presidente da Câmara 
Legislativa. Mariana agradeceu ao 
presidente Nesval pela homena-
gem em nome de toda sua família.
O Centro de Atendimento do Ci-
dadão e a Escola do Legislativo 
funcionarão em frente à Câmara 
Municipal, no edifício Porto Belo, 
número 807, e estarão abertos de 
segunda a sexta-feira, das 8h às 

18h. Como diretora pedagógica 
da Escola do Legislativo está a 
dinâmica advogada e professora 
universitária Grazielly Spínola.  
Essas duas importantes inicia-
tivas têm como propósito aproxi-
mar a população do poder le-
gislativo, proporcionando maior 
acesso aos serviços públicos e 
promovendo uma melhor compre-
ensão dos processos que regem 
a vida pública em Itaúna. A Câ-
mara Municipal, sob a liderança 
do vereador Nesval Junior, segue 
comprometida em fortalecer o 
vínculo entre os representantes e 
a comunidade local.

A notável advogada, Dra. Suzana 
Bretas (Conselheira Seccional da 
OAB MG) sempre em busca do 
enaltecimento da classe bem co-
mo de seus pares está empe-
nhada no momento na realização 
de mais uma grande conquista 
para a 34ª Subseção da OAB MG 
em Itaúna, o que seria a constru-
ção de uma nova sede. Já com 
grande avanço nas negociações, 
no último dia 31 de julho esteve 
em reunião no gabinete do pre-
feito municipal de Itaúna, Neider 
Moreira, juntamente com o presi-
dente da OAB MG,  Dr. Sérgio 
Leonardo,  com o presidente da 
OAB de Itaúna, Dr. Irineu Macedo 
Júnior, com a vice-presidente da 
OAB de Itaúna, Dra. Tânia Regina 
Batista e com o Procurador do Mu-

nicípio Dr. Guilherme Soares para 
juntos tratarem do interesse em 
pauta para que o poder público 
local realize a doação de um lote 
para que seja assim realizada a 
construção da nova sede da OAB 
em Itaúna, que será integralmente 
custeada pelo caixa da OAB MG.  
Pedido feito e  projeto de lei tam-
bém, no qual consta a conces-
são/doação de lote próximo à se-
de da Prefeitura de Itaúna para a 
34a Subseção, o próximo passo 
agora é o  encaminhamento para 
a Câmara Municipal nesta se-
mana do projeto de lei. Dra. Su-
zana nos declarou -  Tenho certe-
za de que os vereadores de Itaúna 
irão aprová-lo, pois a OAB, nos 
termos do art. 44 da Lei 8.906/ 
1994, tem função institucional 

A Conselheira Seccional da OAB MG, a advogada, 
Dra. Suzana Bretas mobiliza seus pares para a 

edificação da nova sede  da OAB Itaúna

muito importante, eis que tem 
como dever defender o Estado 
Democrático, a Justiça Social e os 
Direitos Humanos, concluiu.
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Comercialização de sucatas metálicas 
ferrosas e não ferrosas, materiais de 

aproveitamento, máquinas, 
equipamentos e resíduos industriais

Av. Dr. Walter Mendes Nogueira, 965
B. Antunes - Itaúna - MG

(37) 3243-4891

MATEUS LEME: Pça. Benedito Valadares,
108A Centro - (31) 3535-2998

IGARAPÉ: R. Cristiano Machado, 122
Centro - (31) 3534-4216 / (31) 3534-1827

www.amaccontabil.com.br

PADARIA, MERCEARIA,
LANCHONETE E CONVENIE� NCIA

Segunda à sexta - de 06 às 21h
Sáb. - de 06 às 19h / Dom. - de 09 às 13:30h

R. Manoel Zacarias, 05 Bairro das Graças
Itaúna - MG - 37 3241.1515

      @amaralpani�icadora
         Pani�icadora Amaral

Giovanni Vinícius, Lílian Chequer, Edilene Lobo e Faiçal 
David Freire Chequer

O destacado  psicólogo, Ro-
drigo Campos  está  lançando 
o seu primeiro  livro digital in-
titulado  “ 10 Lições para um 
relacionamento Ativo. Essa 
obra é a primeira de uma sé-
rie, chamada Saberes e Fa-
zeres entre o Eu e Outro, vol-
tada para reflexões, atitudes 
e posturas, mais assertivas, 
funcionais e equilibradas, 
dentro de um contexto onde 
duas interrogações, tentam 
viver juntas e fazer acontecer. 
Na atividade física, nos estu-
dos, no trabalho, na fé, em tu-
do que nos rodeia, precisa-
mos praticar de forma a ob-
termos resultados concretos 
e efetivo, porque no relacio-
namento seria diferente? De-
clara o autor. Nessa obra Ro-
drigo Campos, convida o lei-
tor a refletir e praticar 10 con-
ceitos, de fácil identificação 
em todos nós, são eles: rela-
cionamentos sempre são 
efeitos de escolhas diárias, a 

mesma água não passa debaixo da 
mesma ponte duas vezes, sejam 
sempre enamorados, desperta e 
energia do bem no outro, a força da 
fragilidade, a beleza contida na pri-
vacidade, tempo de qualidade juntos, 
a beleza contida em novos desafios, 
vivendo a fé juntos e alimentando o 
corpo com saúde e equilíbrio.  Segun-
do o autor o conceito de Ativo, que ele 
adotou neste projeto, é justamente de 
rever em todos nós, a falsa ilusão de 
acreditarmos que relacionamento é 
algo que flui por fluir, como o vento 

venta, a água molha e por aí vai. 
Como somos formados de es-
colhas, decisões e um número 
altamente complexo de variáveis, 
ativo, vem convidar a sermos prá-
ticos, focados, determinados e 
assertivos, na condução dos afe-
tos e posturas adotadas em 
nosso relacionamento. Uma obra 
que foi inspirada após anos de 
experiência na prática clínica do 
autor,  feita com muita dedicação 
e  carinho que com certeza será 
uma leitura que irá auxiliar o dia a 

dia de um casal. Para adquirir o 
E-Book tem a opção do link
https://checkout.xgrow.com/6ad
c8443-2641-4ca7-92d6-617766 
1502c4/MTQ2MDA= ou via PIX 
pela chave 37999048792 por R$ 
45. Envie o comprovante do PIX 
que lhe será enviado o livro. De-
sejamos uma boa e proveitosa 
leitura.

O psicólogo Rodrigo Campos, lança E-BOOK 
com proposta de amar de forma prática

No dia 08 de agosto foi em-
possada a ministra substituta 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), a advogada mineira, 
Dra. Edilene Lobo  que é tam-
bém ilustre educadora  no 
curso de direito da Universi-
dade de Itaúna. A posse ocor-
reu no gabinete do presidente 
do TSE, Alexandre de Moraes 
e contou com a presença de 
ministros do Supremo Tribu-

nal Federal  (STF), como Carmén Lú-
cia, Rosa Weber e Gilmar Mendes; 
vice-presidente Geraldo Alckmin e a 
esposa, Lu Alckmin; representantes 
de movimentos sociais de Minas e do 
Brasil; deputadas mineiras e de Itaú-
na estiveram presentes, Dr. Faiçal 
David Freire Chequer, Lílian Chequer 
e Giovanni Vinícius. Indicada pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), Dra. Edilene Lobo é a primeira 
ministra negra da história do Brasil

A advogada e professora da Universidade de Itaúna, 
Dra. Edilene Lobo toma posse como ministra

substituta do TSE

Uma nova Idade
No dia 14 de agosto quem 
acorda celebrando nova 
idade é o tão conhecido Luiz 
Carlos Fernandes o Tó da 
Prefeitura, que durante 30 
anos foi fiscal de obras na 
Prefeitura Municipal de 
Itaúna. Seu filho, o arquiteto, 
Luan Fernandes  da Vértice 
Arquitetura e Engenharia, se 
orgulha do pai e se alegra 
por  estar ao lado dele para 
celebrar mais um ano de 
bem viver.
Na foto pai e filho que muito 
se amam

A Escola Estadual Padre Luiz Tur-
kenburg está com vagas abertas e 
gratuitas para alunos maiores de 18 
anos que pararam de estudar. Se 
você já fez até o 9º Ano do Ensino 
Fundamental e só falta o Ensino Mé-
dio para concluir os estudos, venha 
estudar com a gente! No Ensino Mé-
dio da Educação de Jovens e Adultos 
você pode concluir os estudos em até 
um ano e meio. Venha fazer o Ensino 
Médio com a gente no curso Noturno 
da Escola Estadual Padre Luiz Tur-
kenburg. Maiores informações pelo 
telefone 37-3243-4188.

Ensino Médio Pipas e 
Papagaios
No dia 20 de agosto das 09 às 15 
horas na Praça de Esporte do 
Bairro de Lourdes em Itaúna 
será realizado o 2º festival de 
Pipas e Papagaios com premia-
ção para os 30 primeiros coloca-
dos. Realização de Adelson Vi-
tor (Diquinho). Informações (37) 
999380484. Participe desse en-
contro, leve seus filhos para se 
divertirem.
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Primeira fábrica de carros voadores do Brasil será em SP, anuncia Embraer
A primeira fábrica de carros voadores 
do Brasil já tem local para ser inau-
gurada: a cidade de Taubaté, no in-
terior de São Paulo. A notícia foi dada 
pela Embraer e pela Eve Air Mobility, 
que estão responsáveis pelo projeto.
A linha de produção dos carros ficará 
dentro da área da unidade da Em-
braer. 
A ideia é a disponibilidade de veículos 
feitos para deslocamentos urbanos 
baratos. A proposta é que a viagem 
custe o equivalente cobrado por per-
cursos de carro comum, mas em tem-
po bem menor. Paralelamente é de-
senvolvida infraestrutura para coor-
denar os voos sobre as cidades.
Início do projeto

Por enquanto não foi anunciada a da-
ta para início do projeto da fábrica 
dos carros voadores.
Ao que tudo indica apenas a orga-
nização da proposta está em curso.
A Eve Air Mobility foi criada em 2017 
pela Embraer como uma aceleradora 
do desenvolvimento de mobilidade 
urbana.
Em maio de 2022, a Eve anunciou 
uma parceria com a Porsche Consul-
ting para definir a estratégia global de 
produção, cadeia de suprimentos e 
logística de seu eVTOL.
A Embraer é uma das empresas mais 
avançadas no mundo quando o as-
sunto é o polêmico “carro voador”.
Documentos em fase final de con-

clusão
Para dar andamento à fábrica, faltam 
emissões das últimas licenças.
Segundo os responsáveis, quando 
todas as autorizações tiverem sido 
emitidas, a produção dos veículos 
voadores será feita em planta anexa 
à utilizada na fabricação de aerona-
ves convencionais.
Apenas no Brasil há quase 300 
eVTOLs da Eve encomedados por 
empresas de táxi aéreo.

Com informações da Agência Brasil e 
Record News  



Itaúna - MG - 12 de Agosto de 2023 - Página 06

Ingredientes

01 lata de leite condensado
01 colher de manteiga
01 xícara de amendoim torra-
do e moído
01 colher de chocolate em pó

Sinta-se em casa dicas, receitas, sugestõesSinta-se em casa

Você Sabia
Para

 Refletir
Até mesmo as 
pessoas mais 

positivas possuem 
pensamentos 

negativos. 
O segredo é não 

alimentá-los.

Se você usa o micro-ondas com 
frequência, você deve ter se 
perguntado ao menos uma vez 
o porquê dessa grade preta na 
porta do microondas. Bem, ela 
está ali para prevenir os cam-
pos eletromagnéticos de ma-
chucar as pessoas ou animais 
envolta.

A razão da grade preta
no microondas

Confira essa e outras receitas 
deliciosas receitas:

Programa Bons Momentos bonsmomentos_valeriacampos

Cajuzinho
Preparo

Leve tudo para o fogo até des-
prender do fundo da panela. Deixe 
esfriar, em seguida en-role e depois 
passe no açúcar cristal e coloque um 
amendoim em cima para finalizar. 

 Contribuição Valéria Campos

História Concisa de Portugal
de José Hermano Saraiva

“ORIGENS (continuação)
4 – OS VISIGODOS
Em 416 chegaram à Península os 
Visigodos, um povo de origem ger-
mânica já meio romanizado. Nessa 
altura, ainda o Império Romano lutava 
para sobreviver à avalanche das 
invasões, e um dos meios de defesa 
que utilizava era o de lançar grupos de 
bárbaros contra outros grupos de 
bárbaros.
Foi com o título de federados (isto é, 
de aliados) que os Visigodos foram 
mandados para a Península e a sua 
função era a de expulsarem as hordas 
de Alanos, de Vândalos e de Suevos. 
Triunfaram rapidamente os dois pri-
meiros, mas a luta com os Suevos foi 
prolongada e difícil, e só cerca de 
século e meio mais tarde (em 585) é 
que a monarquia sueva desapareceu 
completamente. 
A soberania dos Visigodos durou cer-
ca de três séculos, mas os vestígios 
que hoje podemos encontrar de sua 
passagem pelo nosso país são raros. 
A explicação está no facto de não se-
rem numericamente muito numero-
sos e de serem portadores de uma 
cultura inferior à que as populações 
locais possuíam.
Não trouxeram consigo novas formas 
de organização ou novas técnicas de 
trabalho: limitaram-se a instalar-se 
nos quadros sociais e econômicos 
implantados pelos Romanos, que ex-
ploraram em seu proveito. Entretanto, 
acentuou-se muito o processo de 
decadência que já vinha da última fa-
se do Império: a actividade comercial 
(sobretudo a exportação) agonizou e 
a vida cultural foi apenas continuada 
pelo clero católico, que desempenhou 
uma função política cada vez mais 
marcante. Os Visigodos não eram 

católicos, mas arianos (uma interpre-
tação do Cristianismo propagada por 
Ário no século IV). Esse facto difi-
cultou por muito tempo a fusão dos 
Visigodos com os Hispano-Romanos. 
Uns e outros estavam submetidos a 
leis diferentes. O casamento entre 
pessoas de uma e outra raça era 
proibido. Em 589, o rei dos Visigodos, 
acompanhado pelos seus bispos e 
magnates, declarou-se católico. Em 
654 foi elaborada uma lei geral – o 
Código Visigótico - , que se destinava 
a ser aplicada a todos os habitantes 
da Península, independentemente da 
raça a que pertencessem. Mas não se 
sabe até que ponto essa nova legis-
lação entrou realmente na prática 
quotidiana das populações: nessa al-
tura estava muito enraizada a tra-
dição de uma separação social que 
se baseava na riqueza e no sangue: 
os donos das terras eram os descen-
dentes da população peninsular.
É portanto durante o período visi-
gótico que se estabelecem na Pe-
nínsula os traços fundamentais do 
que viria a ser a sociedade medieval 
portuguesa: uma sociedade tripar-
tida, formada pelo clero, pela nobreza 
e pelo povo. 
A nobreza nasce quando à função 
econômica de colher o produto do 
trabalho alheio se liga a distinção de 
uma origem diferente. O 
dono da vila, na época ro-
mana, era um capitalista que 
vivia na cidade e se fazia re-
presentar na vila por um ca-
pataz que levava uma vida 
melhor do que os homens 
que trabalhavam para ele, 
mas que tinha com eles 
muita muitas semelhanças, 
porque era da mesma raça, 

falava a mesma língua, tinha os 
mesmos gostos e os mesmos há-
bitos. Essa situação mudou com as 
invasões. As terras foram divididas 
juntamente com a gente que nelas 
havia e o melhor quinhão ficou para 
os vencedores. O proprietário ger-
mânico não era lavrador nem ar-
gentário, era um guerreiro. Era um 
homem que desempenhava uma 
função social superior aos outros, 
não pelo facto de ser mais rico, ou por 
ser mais instruído e, portanto, dirigir o 
trabalho, mas porque era de uma 
raça diferente. Começou mesmo por 
formar uma comunidade jurídica 
diferente, submetido a outras leis que 
não eram aplicadas aos Hispano-
Romanos. Entre outras diferenças, 
havia a de que só ele tinha deveres 
militares, donde resultava que só ele 
usava armas.
Ao contrário do Romano, o Visigodo 
não recebia educação literária. Não 
há vestígios de escolas, de escri-
tores, de centros de cultura visigoda. 
O saber refugiou-se por essa altura 
nas igrejas. As duas figuras que 
encarnam a cultura do tempo são 
Santo Isidoro de Sevilha, que es-
creveu as Etimologias, uma espécie 
de enciclopédia em que procurou 
reunir e salvar do esquecimento os 
destroços da cultura clássica, e S. 

Martinho de Dume (ou de Braga), que 
juntou uma biblioteca de livros an-
tigos, especialmente gregos, e foi 
também escritor. Mas esses exem-
plos não nos devem levar à conclu-
são de que a Igreja tenha procurado 
conservar a cultura dos antigos, com 
o seu espírito próprio. A língua usada 
pela Igreja era o latim e o instinto 
cultural levou por vezes a salvar os 
livros, mas o espírito cristão era an-
tipagão e, portanto, anticlássico.
No cemitério cristão de Mértola 
apareceu uma pedra que foi outrora 
base de um cruzeiro e na qual ainda 
se lê: ‘‘Ajoelha. Eis o sinal com o qual 
foi vencida a força do antigo tirano. Se 
com ele marcares piedosamente a 
fronte e o peito, não terás mais medo 
das almas do outro mundo nem de 
vãos fantasmas.’’ É um verdadeiro 
cartaz de propaganda. A força dos 
tiranos vencidos era o jugo romano; 
as almas de outro mundo e os 
fantasmas eram as sobrevivências 
do paganismo, em especial a su-
perstição dos génios malfazejos que 
se vingavam dos mortais se estes 
não lhe rendessem culto. Como tudo 
o mais que recordava à época an-
terior, profundamente repassada de 
paganismo, o culto dos lares devia 
ser erradicado. Do mesmo modo, os 
nomes dos dias da semana: o único 

idioma neolatino donde foi possível 
suprimir completamente a nomencla-
tura baseada na mitologia pagã foi o 
português: secunda, tertia, quarta 
feira ... (post sabbatum) eram expres-
sões de origem litúrgica. A intensida-
de desta acção cultural pode medir-
se pelo onomástico: os nomes ro-
manos desaparecem sem quase 
deixar vestígio e são substituídos por 
nomes germânicos ou cristãos.
As paróquias substituíram as vilas na 
sua função de células cívicas e a 
chefia moral das comunidades 
passou dos dominus aos párocos. 
Essa evolução está na origem da 
palavra freguesia, termo que, pouco 
a pouco, foi designando as novas 
unidades de povoamento e de vizi-
nhança: o trabalhador que, do ponto 
de vista da vila, era um servo ou um 
colono, do ponto de vista da organi-
zação eclesiástica era um filho: filii 
ecclesiae, donde veio o filigrês e de-
pois o freguês.
O pároco deixou de ser, como na 
época romana, eleito pelos fiéis; era 
agora um clérigo com formação 
cultural própria. As freguesias se a-
grupavam em dioceses e os párocos 
dependiam dos bispos, a quem 
deviam entregar uma terça parte dos 
rendimentos de suas igrejas. Esses 
rendimentos eram grandes, porque 

os crentes procuravam 
garantir um lugar no 
Céu com dádivas em 
vida ou após a morte, e 
as autoridades superio-
res da Igreja desde ce-
do se mostraram rigoro-
sas na sua administra-
ção do seu crescente 
património, estabele-
cendo a proibição de 

venda dos bens entrados na sua 
posse.
Além da autoridade moral sobre as 
consciências e da enorme força eco-
nômica, o clero tinha um poder de-
cisivo. As assembleias dos bispos, 
em especial sob a forma de concílios 
nacionais e provinciais, elaboravam 
leis de aplicação obrigatória não 
apenas nas questões internas da 
Igreja, mas também na adminis-
tração geral. Os concílios considera-
vam que a sua autoridade era su-
perior à do rei. Este era apenas o 
braço humano que devia executar 
uma vontade superior, ditada pela 
Igreja de Deus. Podia portanto ser 
deposto se  mostrasse indigno dessa 
alta função, e era o concílio que podia 
decidir quanto à sua dignidade ou a 
sua indignidade.
Os elementos fundamentais da or-
ganização da sociedade que estava 
instalada na Península nos inícios do 
século VIII eram pois: um clero rico e 
politicamente poderoso; uma no-
breza proprietária e militar; um povo 
governado pela Igreja. Esses ele-
mentos contêm já o essencial da 
sociedade portuguesa durante o 
período medieval. A invasão muçul-
mana irá, temporariamente, desor-
ganizar o quadro, mas ele voltará a 
reconstituir-se, passado o domínio 
mouro, com algumas modificações.”
          
O leitor contumaz
12/08/2023
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AA - Grupo Alvorada
Impelidos

     “Impelidos por centenas de formas 
de modos, autoilusão, egoísmo e 
autopiedade, pisamos nos pés dos 
outros e eles revidam.”

Alcoólicos Anônimos, como 
funciona 

     “Meu egoísmo era a força que me 
impelia para a bebida.
      Bebia para celebrar o sucesso e 
bebia para afogar as minhas triste-
zas. 
      Humildade é a resposta. 
      Aprendo a entregar a minha von-
tade e a minha vida aos cuidados de 

Deus. Meu padrinho diz-me que o 
serviço me mantém sóbrio. 
      Hoje, pergunto-me: procurei sa-
ber a vontade de Deus para comigo? 
Prestei serviço a meu Grupo de A.A. 
?”
Fonte: Livro Reflexões Diárias de AA

8º passo
     Fizemos uma relação de todas as 
pessoas que tínhamos prejudicado e 
dispusemo-nos a reparar todos os 
danos causados.

AA Grupo Alvorada
Rua Hermínio Corradi, s/n. Anexo ao 

Ginásio Poliesportivo JK - Bairro 
Cerqueira Lima – Itaúna – MG - 
Horário: aos do-mingos às 09:00 
horas
Telefone do escritório de A.A.: (37) 
3221-3500

COMARCA DE ITAÚNA-MG. VARA DE 
FAMÍLIA E SUCESSÕES. EDITAL PARA 
CONHECIMENTO DE TERCEIROS. 
JUSTIÇA GRATUITA. O PODER JUDICIÁ-
RIO DA COMARCA TORNA PÚBLICO QUE 
SE PROCESSOU POR ESTE JUÍZO E 
RESPECTIVA SECRETARIA A AÇÃO DE 
I N T E R D I Ç Ã O  N º  5 0 0 0 5 1 7 -
04 .2021 .8 .13 .0338 ,  TENDO COMO 
REQUERENTE SRA. KÊNIA DE FREITAS 
MARTINS VILELA, BRASILEIRA, CASADA, 
TECELÃ, FILHA DE JOÃO MARTINS VILELA 
E IRACY EUSTÁQUIA DE FREITAS VILELA, 
RG N.º MG- 13.303.857, CPF SOB O N.º 
9 5 0 . 5 1 6 . 4 3 6 - 0 4 ,  R E S I D E N T E  E 
DOMICILIADA À RUA ANTÔNIO CARCE-
REIRO, BAIRRO DA VÁRZEA DA OLARIA, 
N° 85, ITAÚNA (MG), CEP: 35680-121 E 
REQUERIDO(A) JOÃO MARTINS VILELA, 
BRASILEIRO, CASADO, APOSENTADO, 
R G  N °  M G - 1 7 . 1 4 6 . 8 4 1 ,  C P F  N ° 
590.892.536-53, RESIDENTE E DOMICI-
LIADO À RUA ANTÔNIO CARCEREIRO, N° 

TANDO(A) PERANTE O INSS E TAMBÉM A 
ADMINISTRAR OS RECURSOS ORIUN-
DOS DE SEUS BENEFÍCIOS PREVIDEN-
CIÁRIOS OU ASSISTENCIAIS PERANTE 
AS INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS. FICA 
CONSIGNADO, OUTROSSIM, QUE A UTI-
LIZAÇÃO DE REFERIDOS RECURSOS 
DEVE SER EM BENEFÍCIO DO(A) INTERDI-
TANDO(A), DE FORMA DOCUMENTADA, 
LEMBRANDO QUE O(A) AUTOR(A) PODE 
SER INSTADO(A) A PRESTAR CONTAS DA 
ADMINISTRAÇÃO DO BENEFÍCIO. ITAÚ-
NA/MG, DATA DA ASSINATURA ELETRÔ-
NICA. EU, GERENTE DE SECRETARIA, 
DIGITEI. DR. MÁRCIO BESSA NUNES, MM. 
JUIZ DE DIREITO

73, BAIRRO VÁRZEA DA OLARIA, ITAÚNA - 
MG, CEP: 35.680-121, FILHO DE JOÃO 
VILELA GONÇALVES E MARIA RITA 
GONÇALVES, NATURAL DE CARMO DO 
CAJURU/MG, SENDO QUE NA AÇÃO FOI 
DECRETADA A INTERDIÇÃO DO(A) RE-
QUERIDO(A),  MEDIANTE SENTENÇA 
PROFERIDA EM 18/01/2023, QUE TRAN-
SITOU EM JULGADO, NOMEANDO-SE-LHE 
CURADOR(A) O/A REQUERENTE, POR 
TERMO DE COMPROMISSO PRESTADO 
NOS AUTOS, DECLARANDO-O(A) ABSO-
LUTAMENTE INCAPAZ. A CURATELA FICA 
LIMITADA ALÉM DA REPRESENTAÇÃO PE-
RANTE ÓRGÃOS PÚBLICOS E ENTIDADES 
PRIVADAS, DESDE QUE NÃO IMPLIQUE 
DISPOSIÇÃO DE PATRIMÔNIO -  AO 
REQUERIMENTO E À ADMINISTRAÇÃO DE
EVENTUAL BENEFÍCIO PREVIDENCIÁRIO 
OU ASSISTENCIAL EM FAVOR DO(A) IN-
TERDITADO(A). DESTARTE, O(A) CURA-
DOR(A) ESTÁ AUTORIZADO(A) A DEFEN-
DER OS INTERESSES DO(A) INTERDI-
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